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YTU 

cRepubliea 

( t hoje a nos-
! 7 antros. Foi 
domingo de 

iW Kv/;. 
qi do se manifesta­
ram os prosemos de 
LI política que 

terrível para 
que surgiu o 

publica1*, modesto, 
•' fivencido dá 

ia tn ssjío a que se 
tunha. 
em outra ambição 

que não fosâe stfrvir 
aos seus correligionaT 
rios, manteve-se elle 
na linha do dever 
apontado pefe puni-
do político que o fee 
nascer. 

Passíarain-se os tem­
pos, crês íeram as dif-
ficuh.iades,vsurgiram as 
viseissiíudes, a«';ilr -;;-
se felizmente a lucta 
e o "Republica," pro­
curava sempre ser\ ir 
aos interessas do p< >VG 
ytuano. 

Suhst|tl!Í 1-S< 
mais de :>nt\ 
direçção • Io 
mas o s< u caracter de 
altivez j foi aba­
tido por 1 on\ eniencias 
de quaj^i r espécie; 

çãò local não merecia 
mais o seu apoio. 

Diz-nos a consciên­
cia que estamos cum­
prindo o nosso devei 
e como somente á 
n »$sa consciência te 
mos que dar explica­
ção sobre a nossa al­
titude , sentimos n*ts 
aqui perfeitamente á 
vontade1. 

Não accusamos por 
'sy. tfipma e nem elo 

íos por bajularão. 
to desempenho de 

n a missão prèscin-
»s das qualidades 

ou defeitos particula­
res fie cada qual para 
an alysar exclusiva­
mente ós actos dos 
administradores. 

Entendemos que as­
sim estcMtaós prestando 
nv li ores serviços fi 
nossa terra. • 

(* p< vo comprèhen-

R VEf^OflICA 

Ao dr. Luiz Morato, 

Quando Jesus subia a Rua da Amargura 
Sob o peso da cruz, exhausto e ensangüentado, 

Uma alma de mulher de angélica doçura 
Se confrangeu ao vel-o em tão penoso estado ! 

E, affrontando o furor do povo amotinado. 
Meiga, enxugou-lhe o suor da fropte com ternura: 
E m paga. o Redemptor no linho immaculado 

Do sudario deixou a imagem pura... 

Resa urya tradição que, desde aquelle dia. 

Uma celeste voz de ethérea melodia, 
Como um sublime appello á ingrata humanidade, 

Quando um romeiro sobe a Rua Dolorosa, 
Murmura-lhe num tom de supplica, piedosa: 

— -Dobra os joelhos, viandantê  e apprende e caridade!» 

GUSTAVO TEIXEIRA. 

L o que faço, velho 
; amigo 

Que o teu Republica 
cresça se.r,pre no concei.t< 
publico, por tua exc< 1-
leníe orientação, ao e '-
viço ào progresso <• da 
cultura desta terra, em 
cujo seio palpitou e cre> 
ceu o ideal republicano 
transformado em realjda 
de na manha de J 5 d< 
Novembro de 1 889 ' 

Io te sakito. 

RAWIW.L SAMPAK ) 

ais um anno 

cleu a nossa intenção 
e dispensa-nos hoje, 

bem sei vir q interesse 
publico, não é missão 
que esteja a altura de 
qualquer escrevinhador, 
mais 011 menos topetudo: 

rnefis a queni o Pai,: deve 
os ma;s assignalados ser­
viços na administração 
dos públicos negócios. 

A essa imprensa, de­
mais do que nunca,» e frussãq elevada e nobre; molidora e má, devemos 

U Cn 

apoio. 
De na< 

cisamos. 

niorto do seu 

x mais pré-

çarfa 

que exige talento, pre­
paro, prudência e, sobre-

firmeza ét caracter 
n-*s'ta quadra de muito 
amole^imento e podridão. 

< )s jornalistas de alu­
guel, esseis laicrati»s de 
escada abaixo, que ex 

rolar to 3a a nossa hos 
tilidade, para cmmudecel-a 
ou obrigaPa a trilhar o 
caminho do bem e da 
boa moral. E 1 de mister 
fazel-á retroceder pela 
nossa cultura e pelo nos­
so caracter. 

Não devem esses jor" 

Meu 
Borgi v 

Lo te 

caro 
\ 

saiu to 

\fí: inso 

por 
vez a 
jornal, 

Náu 1 p 1 '''ria nunca ser 
iji' ííffen nte ao anniversa-
río do Republica, o teu 
valente jornal, que tem 
conquistado a golpes de 
trabalho a estima publica 
e cúntarjcio brilhantes 'i 

m< ílvídciveis triumphos na 
arena da imprensa. 

Sei eu (- sabem <>̂  

premem o fel da calurn 
nia «- da injuria no tóal- nalistas permanecer onde 
cão d>< ignomínia não estão : na linha divisória 
oomprehenderâd jamais o onde termina a virtude c 

Moral 

q.e vide um anno trans começa o Código Penal. 
corrido na imprensa em no conceito do maior 
lucra brilhante pelo Bem,apoeta portuguez deste 

século. 
E' por isso. que, quan­

do u m jornal como o 
Republica ganha mais u m 
anno de existência em 
lucta peh boa* moral e 
pelo progresso desta ve-

peio [usto-, o< 
pelo 1 Mreitb. 

\ã< i comprehe'nderãü 
essa lucta acesa, dia e 
n< iif*e, pelo Ideal sagrado 
«re '<-lrvar o IJJV«1 moral 
de um novo que preci vi 
d< 

ensa nem e ve, meu 
iioje o Kepublica; que trabalham uo joijna- amigo, que certa impreir 

m a n t ê m - ^ iyabalavelillsmo o rfiíc representa ;sa no Braail 

na 1 <i( 1 üm anno \ í\ ido em tao 1 ]>o 
' K - T U I M Sabor. • dessa 

• 

foih 
indepen.;]' nte <h par­
tidos, pos ; '•• 1 essa em 
que exp^ntaneãmente I 0-0 na primeira 1 -[uma 
se collcx nu quando nh^ 
i-nt^mkn que a aiíua- n- ia 

1 Luz i» de Justiça parajlha, mis encantadora ei 
eonvlíierar livre e feliz, aarie de Vtú, ao lado de 

outros órgãos que obe­
decem parríerjeamente o 
mesmu programma, fazi 11 
do de a - centro um 

oino-Kia 

m 1- ima co 

í\;u;n teliz 

S. Paul. 

pe-
do Estado cie 
todos 

; >e)i i seu enceno, 
- .i orientação para 

indivíduos, que faxem 
nwhre e elevada. 

1 

mas ingrata profissão, |S. Paul", todos nos de-
>erenne de I venK«s levar os nossos 

cio j applausi »s, a * nossa sin-
V)- 'cera solidariedade. 

mim. 
1 ts na demqüção 

patrirrioÁio moral de 

A funeção mais alevan 
tada, o papel mais syn. 
ithico que,'- nas 

b.des, representa ojòrna . 
ê o de edu.:ar o p 
orienca-lo patríoticamente 
e defender-lhe os dir 
; stergados. 

O povo, com eíf 
tem na maioria, sua acri-
vidáde sollicitada para os 
embates brutaes da lucta 
pela existência; e pois 
não lhe sobrará tempe 
para acompanhar o movi­
mento das quês! !>es so-
ciaes e políticas, sempn 
tão complicadOj é taív-éi 
nem u m momento d* 
folga terá, por consagra-
lo ao livro, para a indis­
pensável cultura do -< 
espirito. * 

Ora, nas democracias. 
é ó povo a pedra F 
da mental do ediíiçiô  e 
o povo sem instrueçã» 
ignorante, sem prepari 
cívico, e um povo morto. 
uma entidade nulla, 
maehina inconsciente 
disposição de poucos. í )is-
virtuadn o regime, qu* 
beneficio proporcionará : 

O mal seria sem re­
médio, si e m Scia auxili* 
não corresse <J jorna, 
amigo. 

Sentinella vigilante, d. 
o brado dermas, lòg« 
|ue percebe aproxima 
remse a injustiça, a pre-
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potência, o desmando ; [cidade ituana, digna dos 
arauto das Hberdades e! melhores esforços dos 
dos aireitos do novo. 

voz resoa ener^ 
'1 

s .a !seus filho 
po venturas 

s. A toílos mi! 

e abundantes 
cíerosa contra os violado- messes de lou 
res, contra os oppresso-
res ; pioneiro do pro­
gresso e da grandeza dai 
pátria, de sbrava as sel­
vas da ignoranfia, [ ro-
voca o interesse para os 
problemas da adminis­
tração e desperta o en-
thusiasmo, nos comícios 
eleitoraeí ; amigo - do 
povo, e quem lhe apon' 

ia o recto cumprimento 
do dever cívico, ou o 
dirige, nas grandes crises 
da pátria. 

Josüf LKITK PINÍIEIRG, 

17 annos 

VJO-C o m o é gran .1 
bre e elevada a missão 
da imprenso.! C o m o são 
dignos de respeito e de. 
veneração, todos aquelles 
que lhe consagraram a 

actividade e a inteligên­
cia ! Quanto acatamento 
merecem os que lhe pe­
dem um legar, embora 
modesto, >nde levantar 
possam a tenda de com­
bate ! 

E' nas iMnues 

Vtu tem estado., é ine­
gável, indiscutível, por 

! muitos annos, experimen­

tando a incúria epidêmica 
de admnistradores eleva­

dos fraudulentamente as 
posições por uma poH« 

tica que sempre soube 
ofíerecer em troca do 
servilismo incondicional, 

da flexibilj ... le da colum-
na vertebral, os cargos 
públicos j ara os quaes 
devem ser exigidos, como 

requisit - (.dispensáveis 
— cultura, oti espirito ex­
perimentado, e indepen­
dência. A nossa terra 
«tem », j ' ervido de 
desfru 'ãlardao com 
o qual a-situação «̂ cos­
tumava \ a imitação ̂ le 
prêmios que as escolas 
preliminan distribuem em 

R9 minha terra 

Terra natal ! Na minha d.V t.c vr.v 
Gomo uni consolo aos meus i • •>. - t< f?, 
Quando chegar meu derradeiro arquejo, 

•Guarda em teu seio os meus crucis tormento* 

Pois que na terra triste poeta an • 
\'ivo curvado ao grande desallertto, 
() teu regaço - e tudo quanto almejo 
Para exhalar meu ultimo lamceiUo. 

Oh»! não me negues, não, o leu coniorto, 
Já que em pequeno me cmbalaste um dia, 
Embala-me também depois de morto ! 

Assim, serei feliz! Na cova . 
Encontrarei, efíião. o grande porto, 
C jue ha cie por termo á minha dor sombria. 

J. L A Ç R E Ç A . 

eolumnas estão sertv 
nre abertas para re-

queixa dos rei '̂ r 

iei 
igin< i0 o m a u 

vulsões soejaes", é na rins de annos, recompúi-
direcção dos grandes m o - sar ) abnegado esforço 

vimeritos, que traduzem c o m que - seus adeptos 
as aspíraçõ- lares é* a serviam. 
os ideaes dos patiiotas, i « T e m • costumava.»; 
que mais fefulg : brilha terá. : •• •• a admnistra-
a missão do jornalista. E 1 ção ytuana ainda se acha 

desviaremos si por ven­
tura, perdermos, algum dia 
o uso da ra.'.ão, porque 
n e m m e s m o a miséria 
nos a rastara ao aluguel 

da perína. * 
Pleiteámos para o no»' 

so redactor'chefe u m a 
cadeira de vereador na 
iutura administração m u ­

nicipal por acharmos s--jr 
essa u m a candidatura de 
dupla, conveniência para 
Vtú : conveniente c o m o 
bandeira de combate e 
conveniente sob o ponto 
de vistak de merecimento 
e competência ^ íomos 
derrotados que importa, | 

publica • : ; de dar q . n 
iielle tem experimer 
a sensação das flores e 

dos espinb is da peleja, 
e que-- é, alias, a solem** 

nisaçãp que no íntimo âS 
alma elevem celebrar to' 
d JS os ytuanos sensatos. 

R e m e m o r a r taes i i 
é contemj 'ar tropijéfôs. 

M A R K ILiV Tiaia '. 

0 "Icoublíca" 

j<)ppnmiílos. S e m o:-
j Eender melindres pes-
! soaes, sem discutir 
pers' uralklades, * e m 

olhar a ^Jrss; as, o 
ubiica> vem eo; 

veso, 

o costume inveterado 

dos dirigentes dy po­
lítica antí'pn >gfi ssista, 
cercando seus passos 
| •• h^o »s deixando 
I enve^dar pela fácil o-
' trada los de^rauila-
mefitoí. 
Jüsth i iro e altivo, 

reílectir.-do o caractí r. 
a independência dl i 

' redaot^r. 

O !. A ffonso Borges. 

) lu\s(-majvarío 
| ã consaMt-ra. 
ai de todos ca 

Ven 

HypolitOj na Indéiáer ieri-
cia, é Evaristo, n i abdi­
cação, NabncO" : Patrocí­
nio na abolição, Be 
va. Rangel Pestana <• Arrie-

de rico Ca^nn •:• 
i„ ,li piopagariaa rej 

que marcam, na historia 
de nossa pátria as 
quistas da li! f lai le e 'JS 

tnumphos 

sucro, 

no-

pe 
ho 

Honra d Imi rensa que 
se ba*e por todos qs a'e 

Vcintados princípio?, que 
combate pe! i d< fe/.a do 
fraco e do opprírnido, 
que i.) c lêja \ e 1 o d e s a g -
gravo da justiça ! 

na e;viden ia de u m 
riodo -i Io e m 
noris "au=a > e .:ostumuva 

porque, felizmente, parece 
que o ai solutismo de' 
prirriente t àtá e m franco 
declínio* 

C o m o a pomba que 
retornou à arca trazendo 
no bico um verde ramo 
de oliveira, o prenuncio 
da baixa das torrentes 
diluvianas, o 30 de Ou­
tubro ultimo foi-nos um 

raio de esperança lançado 
na alma, denegrida pelo 

soffrimento, por esse sol 

a de despontar 

1 a esea 
todos estão ao par dalbrosidade da vida jpr-
fraude que nos desbara" I nalistica do interior, 
tou e nós aqui estamos trilhando a vereda n em 
calmos e firmes em o'sempre accessivel dos 
nosso posto de honra, jornaesin leperidèntes; 
verdadeiramente ifeliz.es e : 0 "Republica chega 

satisfeitos porque não ftriunfante no degrau 

nos entregamos • lu:ta que ora vae galgar. 

Caem-me da \ jenna 
stas considerações 

1; 
ao 

raçar duas linhas de 
saudação ao Republica -, 
no dia de seu anniversa-
rio \ e o m e u pobre car' 
tão de visitas, recordan­
do o facto, não pode 
deixar no esquecimento 
o grupo^je valentes que 
trabalha" e m UHJI do 

obcecados pele mando e Jamais desanimando, 
sim interessados pela sempre expadanando 
grandeza da terra em Cren.Cas, recto, austero 
que nascemos. e; risonho o nosso 

A política'local passou jornalzínho vem pres-
por uma seria transfor- tando á glqriosa terra 
inação. Elementos novos da Convem/ão os mais 

e pnestaveis foram cha'[inestimáveis serviços, 
mados para o seio dajjá orientando os me-
aggretr iação municipal einÒS esclíirecidos, já 

aos ytuanos foi restitui • 
do o direito de ter es­
perança 

Pois bem.gostosamente 

ue 

por entre a espessa bru 
m a do d e n t e — a nova ficamos entre os 
câmara. • eeperam o # resvr dmento 

N ã o somos irredueti-
veis porque não nos ba­

temos por interesses par­
ticulares ; nunca ambicio­
na nos hypothecar a cons­

ciência ac s cofres m u 

profligran cio o erro*: 
os dèsmapdos. a inei 
cia dos <jiie no 
vernam. 
Ia cioso < 

••lie é ê guar 

d* (6 direiti is do 

de Ytú; satisfeitíssimos 

conservarão-nos tiesta at* I 

titude independei te e m 
que nos collocámos, e 
nella permaneceremos e m 

quanto acharmos eonve-
nicipaes e nem, tampouco, niente, orgulhosos sempre 

pela victoria qu« alcan­
çamos : a séria transfor-

>r principio; mação da polilica local 
'o b e m estar Eis a solemnisação que 

progresso desta m bre'geral - e delle só nos ao anniversario do çRe-

oecupar por vaidade po* 
sição de realce; sempre 
pugnámos 
superior -

fraco. 

Sua palavra crite­
riosa e convincente, 
ora calmo como os 

regatos tranquillos,or'a 
vibrante e enérgica 
como as rumorosas 

cachoeiras, está sem­
pre prompta para se 
fazer ouvir em defeza 

d? Ordem, da Paz e* e 
do Bem-estar d.»s fi­
lhos de Ytú. Suas 

quanto vem as rousa-
1 prisma recto da 

razão, do desinteresse 
e da : I 'pendeni ia. 

VA a justa e 

iada, a lite 
ratara e a política 

e.vornarn sua \ colum-
nas, dfiyrido;Jhes brilho 

róm jamais 
*am para o 

m o : »rripilante da 
inverdade, cia hypo-

crisia e do desrespeil e 
Sua directriz é a ver­
tical, da honra e da 
Si ihranci ria. 

a propósito é o 
tar Í\O> vtua-

n e-̂  â -defèza dos dí-

•s postergados, a 
punição dos maus e 
a# recompensa d os 
bons. Assim ĵle se 

pwopôe continuar,para 
felicidade dos que pre­
cisam de u m defensor 
e para gáudio da jus­
tiça e do Direito. 

Essa é a vontade 
firme do seu" di-rector, 
cuja palavra escriptíí 
ou fallada» jamais se 
perdeu no vácuo, por­

que, brilhantes, c< nci; 

sas e verídicas, sem­
pre encontraram éco 
no coração dos ytua­

nos puros, não conta­
minados pelo virus <K> 
servilismo. 

• Vida prolongada, a-
nimo forte e brilho 
incessante são os at-
tributos que desejamos 
exoinam a vida do 

correcto «Republica» 

directòr. • do 

F, 

http://ifeliz.es
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'oi UàÚi 

f„. 
r-eiercncias 

j de fiossa preza* 

dissima collega "A Ci' 

dadio de Ytu \ as benef 

volas e confortadores re­

ferencias abaixo trai 

ptas, que representar^ 

um ardoroso estimulo 

para as nossas luctas no 

jornalismo. 

Eil'as: 

O "RFPURL1CA" 

«Completa mais um anno. 
a 3 de Dezembro, este nos­
so coliega de imprensa. Fqi 
mais uma conquista valoro­
sa do collega. Nos que ço 
nhecemos as dificuldades, 
as luctas, os trabalhos cia 
imprensa não amparada ce-
los governos, avaliamos os 
louros da sua conquista. 
Para o jornal independente 
um anno vencido é u m de­
grau na escada do triumpho, 
K quem, entre nós, ignora 
MS benefícios advindos para 
Ytu, pelo correcto proceder 
do «Republica? Q u e m nãjc 
acompanhou a Sita campa­
nha e m defezá dos ytuanos ? 
A paz de que gozamos, a 
união dos ytuanos, a forma­
ção da actual Câmara, são 

ilt. do legitimo a.a at-
titu le dos prientadores 
se jornal. Não fosse a te­
nacidade de Affonso B 
sua ppposição firme e pro-
dirctiva e os s" tu acionistas 
nã i rcriam constituído a 
Câmara como o fizeram. Os 
bons elementos delia,• leva­
dos fdnda mesmo que pelo 
situacionismo, reflectém o 
frjeto da campanha criterio­
sa elo cjornal independefite. 
Não podíamos calar essas 
verdades. Impunha-se-nos u m 
dever. Mandava-nos a jus­
tiça. 

,\ Cida.de de Ytu ? saúda. 
pois, o . Republica» L pede 
venia para, honrando suas 
eolumnas, prestar homena­
gens á sua orienlação desas-
scmbndu e firme. 

Vida longa e prosperidade 
são os votos com que sau­
dámos o anni Corsário de 
collega. 

A paz de Ytú depende 
da orientarão dos seus filhos 
*j ae a gozamos, procuremos 
conservai-a assim. 

Saudando I 
O t irrpo passa e as re­

corria - do passado revo-
lucioi o mais das vezes 
a s< e que a cada ins­
tante j • igride e por assim 

#dizt i forma-se radical-
meu motivos naturaes, 
ond- • .d les degladiam-se, 

# vem Lquellas que mais 
coní i a sua rota e os 
seus - > 'os. 

Quando havíamos de imn 
Igirrar que depois de tantos 
séculos Gutemborg viesse 
revolucionar tudo, de -\ endar 
[o desconhecido, divulgar as 
jsciencias, a linguagem e 
'confraternisar os povos pe-
! Ias letras*como vinculo :n-
Idissobvell ? Nada mais que 
um simples signal resumo 
das aspirações e conheci­
mentos humanos. C o m elle 
divulgou-se nas artes, nas 
sciencias, na pintura, na 
musica, na poesia, os se­
gredos do homem. 

Apezar de não acostuma­
do ás lides da imprensa. 
não pude furtar m e á recor 
clação de uma data tão aus 
piciosa para u irgãos 
antigos cio- minha terra .na-
tal, o a Republica . C o m 
pletando seus 17 annos de 
existência, daqui e afastado 
por alguns an . sa ter­
ra a que rgul io~me de 
pertencer ven 1 ser.t; r 
ao seu direc-t 
por atravi • -..:-,- m an­
no de c xistenci 1 su labo-

• • muir,o tem 
luetado em : \ seus 
conterran'. 5o • •' elevar 
o nòmô e ) \ Ü, pá­
tria de t . •: es va­
rejes e mestre rrasclss 
progressos [i ficarão 
esquecidos d is [ 

Sr. clirect' r publi-
ca , termino 'esen-
tantíó-vrts f i 3 pela 

Elegia a JVlaio 

N o seio de uma tarde azul de" Máro 
fremem de angustia corações f'< 
Scismam pupillas verdes de sò 
e lábios frouxos, lábios s -mi-unidos, 
de Vcriaine repetem os g f. 
no seio de nua tarde azul de Maio.. 

N u m desconsolo extremo de d imaío, 
curvam se os lyrfos sobre as hastes finas..., 
Samain resurçe ao derradeiro raio 
do Sói e inunda, súbito, as retinas 
de lagrimas qtié rolam das neblrhas 

t quando agonisa a tarde azuí de .Maio. 

Chora no e ho uma tristeza ignota 
como s il :;; uma iIlusão extineta... 
X o esp nda a chorar a alma devota 
desse te no Angellier que as maguas pinta, 
n.:ma coloração tíbia de tinia, 
como pj . ia tarde se dc-bota. 

novo ÍI fada lhe apparecc c 
| lhe diz : - Pe diste m o |ini a 
ííMl ííii o, ü s;q.rema íelieida-
'• ije. '• como esta não se cdi-
! contra mi terra, ello agora 
! goza-AI entie os anjos 110 
CJ U, 

M.vinu.^K.v CAM KRG' ). 

NOITE DEIXSOMXL 

• m se a© longe agonícos lamentos 
duma Calpurnia sofjrega, indecisa, 
tristes Cwiiio os responsos dos conventos 

1 e puros como os osculos da bríza... 
Pensam todos que Schumann agonisa 
• ssa tarde de maciços momentos. 

1 tarde c uno a prece 

data de 
1899. 

Vosso 
ytuano 

mn 

Morre annal 
1 irre 1 1 éch ) do Angelus da torre.., 

Meu" e m e magua atroz padece, 
vendo fugit-lhe a tarde que o soecorre, 
essa . ibtil que aos poucos morre, 
... ate ;.c r 1 u -lhe a angustia quc*o entorpece. 

Meu coração nasceu para a tortura 
>se deliquio azul# desse desmaio : 

Pois se a buscar a fonte da ventura 
e torpor continuamente caio, 
ro morrer na tarde azuf de Maio 

juandò essa tarde azul fizer-se escura. 

AXTOKIC LOBO SOBRINHO. 

C. S( I RINHQ. í 

SÚIÜEÍ c ii3 

Corno c ura"! 1 íriui 
agrada? ' 1 iiicntrur 
um ] :••:• 1 I . "o. D 1 
d i a d e • s e u a ri o ? a> 
sim tarrrBem, cheio l 
de immenso praz , 
Siimeotje rimo • nost-
sos emboras á illnstr.ulá 
Rexlnee/ão rio "L erprrW 
pequeno oi*gão d 1 imprensa 
ituana. péquendi sim. nias 
de coração magnânimo, que 
desde 1899 vom prestando 
tào relevantes serviços ac 
mimicipio de Irá. 

Enga.narao - nos q.uaudó 
naquella epoelui dissomols 
ao seu redUctor: teniois 
mais um jon.al par alguns 
meses, c enganaino-nos re­
dondamente ; pois já lá se 
vão 17 annos de lucta, e 
o « Republica» ahi estásemj-
pre altivo, prpmpto a de-
íender nossos interesseis, 
sem {ire de braços a.ljerlos. 
com seu denodâdo presti­
gio, a todos que. o procuram. 
«Viver é lucrar». Su ahi 
está vivo osse conceituado 
jornal, é porque seu incan­
sável re-dactor >abe luetar; 
sabe reagir cheio ile pujan­
ça, sabe se oppor aos em­
bates da árdua tarefa jor­
nalística. 

Au..... (dieio de 
ri da de, outras 
•i: cr sírios. 

• 11ÍV bem 

: •• :;'• 1. ; ara lazer 
mo3 a sauflação djgrià de 
tão |ín i IIÍVO ] eriodico ; não 

triulo essa ; ima. não teu-
•! • n eloq "•• 1 !;i preídsa. di-

de u,,lo coração, 
n'::a, . 1 unil lf'\o : — 

1 ' ¥í JJ 

•-. nossos }>;u 
rab^ns. 

COMO DE FADA 

N u m a eregunte e períuma-
da alcova, illuminada pela 
tenuò claridad» de uma lâm­
pada azul, dormia, em ura 
berço entastoado de ouro e 
pedraria^ entre nuvens dv 
rendas e litas, u m adorável 
bè"be de laces rrrsadas e ro-
chumehudas e cabcllinhos 
louros miraracolados. Senta­
da junto ao berço, a condes-
sa, mãe^la crcancinlia, con­
templa amorosamente o seu 
filhinho que dorme. 

Kra noite ; o céu envo ve 
ra-se todo em irm denso véu 
negro, marchetado cie estrel-
linhas Inzentes. Diana, a 
plácida rainha da noite es-

1 terra seus 
raios prateados. 

A luz da lâmpada reÜectia-
'• .' no d'ourado do teclo, e ia 
bater em cheio 110 [ormõso 
i'osto da 1 en^ativa condessa. 

Contemplando o seu loiro 
1 anjinho cila pensava : ('o 
[mo eu seria feliz, si agora 
j.mc appareoesse um gênio, 
|iuma fada, a quem eu podes-
ise pedir eme dotasst meu fi­
lho :.:.» 

Mal acabara de p 
isto, eis que ella. ouve um 
j súbito ruído ; vira-se espan­
tada e viu sobre o roseti 
m; 1 Miore da chaminé uma 
linda bula que lhe íalíou : 
- IVdc-mo o que quizmvs e 

1 eu te dand.» A condessa 
enthusiasmada coui o que 
ouvira exclamou : BeHeza, 
riquezas, honras, gl-orms, tu­
do é pouco pata meu queri 
do íiího, desejo emíiin a su­
prema felicidade», A fada re 
torquiu: -Pedes m e demasia 
do, porém serás satisfeita.?) 
Dito isu> desappnreceu. 

No anjo da felicidade a 
ditosa mãe abaixa-se para 
beijar o seu entesinho que­
rido, quando, pausando os 
lábios febris,' na cândida. 
fronte do innocentinho sen­
tiu-a gelada e como a frie­
za da morte. Desvairada, ai-
lucimula. ella, a pobre mãe 
atira-se soluçante sobre o 
corpo do'filho quando de 

(_ hovia a cântaro . A cliu 
varada que calda • em inti r 
rupção n-áo lograva re re ícar 
a athmosj 
foeante! Abri. pois; de IÍHJ 
cm par. as jan dl; 
soturno quarto, e n -
ao seu parapeito. triste e 
pensativo. 

A noite vagar 
prosèguiíi 1 m sua marc! :: 

aérea, e de (punido e m vez 
o ziguezague de um re 
pago ijluminava ;i escuridão 
do espaço. O vento. 
voz - • chôroj pai n , 1 
laudo atravéz 'í.1 

das raina i. e a enxui 
corna ca ateando á beira (Ia 
calead'a. 

As borboletas noeturuas 
voéjavam, doudejante . <•;:; 
derredor da Iam] a Ia da es -
quina 1 um grupo de • 
unos Locíivagbs paí -.r.. a. ; o 
longi antarolando a surdina. 

Ul Wl-Se, de íriiijo t !.i 
tempo as badalada 3 lentas 
do sino, que firme 110 seu 
posto, marcava as hor 
üebres da noite. E. eu, d e ­
porto e molestado 
semnia. escutava evs * s so . 
fugitivos e plangentes. como 
si fosí em elles o pranto do-
rido do j .'. 1 Ia áoib . 
i;iu- mansamente seguia a 
sua rota. 

Assim, emjb'aÍado. pela mu­
sica da chuva, a noite infun­
dia em meu coração uma 
iri deza indefinida e higubre 
eu meditava na minha nio-
cidade, entrecortada <!•• so­
nhos e de desillusões. E 
como é doce compartilhar 
com a natureza nesses dias 
de magua, ennjuanto os 
simples d<Hrmem tranquilla-
mente. e os Z>. Jo«o iá fora 
desfrutam seus amores !... 
Quanta poesia em seifcmar 
de noite, á horas moitas, 
emquanto as donzellas se 
agitam lubricamente em seus 
leitos vir^inaes. 

C o m o cérebro povoado 
de u m sentimentalismo me­
lancólico, eu não eons 
conciliar o somuo. 

A chuva cessara. 
No liorizonfe iuneimum 

começaram á apparecer pau­
latinamente os primeiros 
clarões da aurora, até que 
finalmente o sol rompeu a 
tênue bruma que o envol­
via. ^ 

Era dia. • 

AMGA. 

Ytú. 20—1K-1916. 
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SCSSO 13 

O giornalo do • R e ; r:.rica» 
íaize oggi o liversario nu-
naaro desasete - Discursi-
m o ingolossale do Sotto-
Marigno -Eruto furo de ri-
portagio- Sessò da guerre 
rròpeia—O timp de folte-
bó dos h u o m o bunito — 
Nostri telegrami—Povesia 
p'ro Z é Fatrini. 

Marign p era uno suge-
to a'gu ; io pensava che 
illo arubõ isto discursimo 
Io Bulifa CIO 

RECORDANDO L "£ÕUclU€Z 

doces, saud< 

s.crií )n-
aeumu-
0 pri-

o Sotto-Marigno anda-

ingallossale 

Ista Sctimana. inda guer­
ra, rropeia fui una sctimana 

xiigna de nuvedade. Per in-
zempio, io aricibi dirreta-

mende indo o uno 

m o unas pruçô de 

nicato, ttitos ficialo 
micro ero cussi : 

., «Ta ligramo dos Le m ô. j 

Come oggi o giornalo do P^Ia che mureu o Chicoi 
«Reprubica» íaize desasete. Griuseppe solo di medo doj 

bonina, istá co unas pruçõ Rossi. Os giornalo d'Intahaj 

de - boninada indo o vaso 

da fiore. che até parece ba 

nanada. Io so uno rapaisi-j 

gno molto águia, intõ ticê 

o bruto do indisgobrimendo 

che 

va a fare unò 
discursimo oggi, pras salute 

do Affonso Rjrgimo. co Re 
prubica. 

Come é che io have.va de 

improcedê pe pigá D indis 
gobrimentoV! 

Echo m e quá : Arangei 

uno quexo cumpi idg chénê 
o do Tarcizio. vesti •> carçõ 

de fplte-bó che illo te e fui 
pigá una visitima ; ro Sctto-

Marigno. 
Inveisé o troxa pi usò che 

io ero o Tarcázio Trabachl 

ni. che os vurgo conoce pei 

Jucá. Tigro. m e arii ebeu 

molto be kricibidairiende, 
mando io senta inda porta 

da rua (perché istava molto 

calore) m e deu anas pruçô 
de café e mi I che-
ne os Ostriaco i quia In 

taJiano lá na nonfri^ ;õ 

Despoise io aparlê pra 

illo, se illo non andava is-
tudiá uno discursimo igualo 

do . xafarize per improvisa 

Quantas recordacõ* s 

Povoam minha mente entriste cida, 
Roubando as illasr.es minhas, formosas 

Tornando-me a existência dolorida. 

São saudades tio tempo já passado: 

— U m ceo azul com nuvens diamantina 

U m campo sempre \erde c perfumado, 

U m lago calmo de águas crystallinas 1 

E essa quadra feliz lembrando agora, 

—Fresca manhã d'Abril, corada aurora, 

Amargo pranto dos meus olhos corre... 

diceva che illo pigo uno 

bruto d'uno disgostimo, in 

veise come non teniva co-
ragio de 8'inforcá, iva a 

mure inda guerra. O rè 

Chico Giuseppe intô si dixõ 

fica co uno cutuba d'uno 

medo, e sdnforcõ primicro. 

N. da R. -- O ré teniva 

razõ, perchê o Rossi iva 
leva unas prueõ de bombo-

la do collegio e £ncava in­

da a gabeza dos Ostriaco. 

Teniva altro ãcumonicato 
che apartava qüesto : 

«Tutos dansádore de urso 
che dimóra inda Ruma na 

istá co medo de perde a 

guerra perchê o mundo istá 

tutos virado. Per inzempio, 

de primien», o Antenore Ro-

Pois tudo já~£ugiu e m e deixou, 

Somente essa saudade m e ficou 

Sempre-yiva que nasce, e nunca 

Cario* X. de 

morre ! 

I 'os Prado. 

Julho de 1916. 

légua 
juoco 
nostro 

in roda d'uqui, 
c de buniteza 
timo é cussi. 

0 | Não é \ ossive 
o | tencia long 

não rc 

u m a exis-
,x para a folha 

-1 (pie não respira o oxigênio 
quillo che gii%ula^ná. tutos ido apoio da opinião publica 

drigo. 
bebê 

iva cume impada 

!• vueê e a-
è e:á disjjcuri-

irr 
1. 

pro Ationso Borgimo. 

Inveise illo m e a1 arlô : 
— V h \ Come 

guia ! Intõ VUÍ 

fíó che io vo a rmprovisa 

uno/ discursimo? Io vo ari-

citá aóra. oscuita be. E in-
cominHõ de le unas no­

venta fogla do papeío. Ero 

cussi : 

«MÍÍÍROS signore, ínlusíro 

justicia, mignas 

•iurado. 
Xisto momento che o mi-

gno coraoõ ists>puláno d'in-
legria pro causa do liversa­

rio numaro desasete do 
Reprubica, moitas ̂ enti istá 

coa barica puláno m á é dé 

fome. 
istas srenti tu-

orgo da 

Signóra, Signori 

Ingnantò 

tos rita de iní< te 
rro-
os 

moitas genti na guerra, 
peia che istá ispagliano 
pé, di m e d o dos ganho pigá 
illo. N'isto instantu pysco-
logico che vene as cumpa-
gnia do Cavera , mureu 
Franeeseo Ciuseppe. Pàróla 
de Santo-Bííiidifò ehe io 
quero se mico de cuvaligno 
si o giornalo do Reprubica 
non vive maise de vente 
anno ainda. Viva o Ripru-
bica, viva o ^ffonso Borgi. 
ino. vivado che so eorra-
bcftradòr^» 

Echo, che bruta hóstia 
de discursimo; si o Sotto-

ólo quano 
cunvidavano illo, pra non 
paga. Aóra inveise fifeono 
illo paga maise de quignen-
tô de pasteiso. 

N. R. — A [ osto quatre 
ceníe rciso con e é o Maolo 
Ka.sírupio che incaregõ de 
adomesticá e!'o. 

Haveva nyiise, molto 
maise ac-umunicato ; vo a-
; arlá tutos. 

«TutQ.s giornalo da Li-
magna. 1 uriie:,:tano o gran­
de iuq testamento de digue-
Cp ehe fui laaeado in Bei'-
ligno, m á ehe fui cuberto 
de povêra. 

Isto imprestamento fui 
unas prnçõ cie dottore che 
feize. prá pode aeomemóra 
o liversario da carta de 
dottore ehe illos gagnp. In­
veise bisogna che cad'uAo 
pague 60 mireiso jier com­
pra cumida. vigno. (drvegia, 
carne secca. toresimo e tu-
tas goisa. G o m e a Limagna 
non te dignero per impris-
tá per illos, non te maise 
banque-to no hòtelò do Oen-
trale e tutos fica xupano 
no dedo i, 

N. R.—Goitadigno do A-
dorpholo Rodrigo, illo per­
deu o brufo discursimo che 
rrreparou per aparlá no 
banqueto. 

T e maise, echo : 
«A Intalia vá guadaghá 

a guerra, perchê incominciô 
o tempo dos milagro. Per 
inzempio, Magalhò fui pra 
So Haulo». 

N. R.-Bella roba! 

Juogado te, o prêmio de 
treisc biscoito e uno [;assa-
fome. Echo o timo : 

üórquipío — l^abio Marra. 
molto bo. Os doise breque 
so o Sotto Marigno e N h o 
Quim Lisbova (istá ispieia-
le os aríubeca sono o 
Faustimo Ate Xéra. o Sam-
pavio Xelto e o BaoloGar-
vê 1 ista é a garantia do 
timo. perchê M U I bonito co­
m e o sa.tãnàzio). N a ligna 
é ciissi :. Bnlifaeio na ga-
gnóta, Tarcizio. m é a derre­
ta. Syrvo Õachéco, center-
fólo. Moidcro. m é a ásquier-
da. Xico Toledo, na dcrêta. 

X à o se pode dizer que o 
« Repiddu a já tenha a íron 
te povo "a de cafiellos 
brancos. 

17 annas apenas, mas 1 T 
annos de ; '.• . actividade. 

Até hoje ,1 se soube 
ainda o o te seja a apathia 
dentro de da easa. 

O "Rei ublica" viu a luz,. 
ino meio ,le u m campo de I »i>rnaI', Pe<.'°-lhe " otwqüi 
I) ata lha. Acostumou-se c om 
o troar dos canhões e fa­

ço ra o sibilar 

. Í '. líedar-ior. 
Siu.do hoje o anniversario 

do vosso querido jornalsinho, 
pei sei e m vos orfertar qual­
quer cousa T)epois de muito 
cogitar, 1 ens?i e m offereccr-
vos simph-s flores ituanas, 
que para vós sei serem de 
grande apr. co. Vou nomear 
as que vão ]ara que 
não vos esquecaes : - Rosa, 
Sylvia F ; camelia, Jandyra 
A ; violeta, Gabriejla M : 
magnolia, Chiquita: [japou-
la. Mathilde C ; angélica, M. 
Cruz: esporinha, Chica A ; 
açucena. Ruth A : iasmim. 
A n n a A.; brinco, Albertina : 
lyrio, Zizi F ; jàsmíusinho, 
Évelina ; beijo de estudante, 
Américo j\l; malmequer, .1. 
Negreiros; myosotis, C]aiu-
cas; av-enca, Fausto; sarnan-
baia, Cscio !•'; cravo. Lauro 
E : palmeirinha, Carlos S. 

Offerecendo.pcfjs. estas flo­
res enviando felicitações « 
agradecimentos sou a leito­
ra e amiguinha. sincera 

TUTT1-BELLL 

lisa nürrwgo 

Sr. Redacto,'-. 
Sendo apreciador -Io seu 

Ariuniro tutos. e míegero 
come capitano o maise bu­
nito : Oabéu o premo pro 
Sunu;a\ io XettO'. 

miliarizou-se 
das balas. Cresceu nesse 
meio tempt s iõso e ficará 
velho por certo respirando 
a plenos pulrriões o cheiro 
da pólvora e do chamusco. 

,Iá velho e alquebrado, 
tenho ás vezes o desejo de 
afastar m e do convívio des-
se.s tresloucados que são os 

Per fixa aora \M a povi- hlQm companheiros de re-

sia do «Peio Xe-alo. che 1ll;u'Ç110- lt!;lá fPial en tam" 
io do pro migno amíco. Zé 

C o m e o juoco do folte-
bo, isiá molto ho indo meio 
do nostro pissoalo, noise 
arisorvemo fazê uno desafio 
co tutas cidade de vente 

Patriní; * 

BEJÓ NEGÀTO 
\Snn vei/e indfi t:ii:i cnufrtariii 
Pereceu una hclla ti" mogliere, 
E molto ;i s^verg-ognn ine aparlfi: 
s ;• iü te nrefio nu beio vucê 

[quierc í 
Intô i" fique atrapalhado 
Como barata tlcntru do milarto, 
Crie currag"io c intô arispondi, 
Non dô o bojo, V;J sMmbora (faqui 
luvoisc illa 1110 dice molto carma: 
"Zé do c.oraçô, fiore do migna 

jarma. 
Io tl<"» pra vuoô uri eoraçô entuba" 
Io aparlai: "'\'(t cuutà ]>ro de-

(leg;itol>. 
Intõ ida me dice:—Indisgraciato 
E fui sdmborn lá de tndaviatuba. 
Ferai Sinfona. 

COMMENTOS 
De festas é o dia de 

hoje para todos nós que, 

na convicção plena da nos­
sa missão, labutamos nesta 

velha tenda. 

Ao inverso do que se 

passa com os homens, o 

jornal mais moco c varonil 

se torna quanto mais viver. 

bem -nasci torto e manco 
hei de morrer no posto que 

m e confiaram. 

Venha de lã um abraço, 

rapaziada, que mais alegre 

do que todos vocês esta o 

K. I.IMERIO. 

U n i f!o*txil 

Sympatluco sr. Affonso. 

Nossaseffusivas saudações. 
C o m o devido respeic.- a-

braçamol-o hoje, na certeza 
de que o nobre e altivo re-

dactor do «Republica» sen­

te-se mais feliz no dia do 

anniversario da folha do 

que no dia do seu próprio 

nascimento. 

Identificou-se com o «Re­

publica», este identificou-se 

com o povo, de forma que 

hoje a querida redacção é 

quasi u m gabinete de iden­

tificação, onde ficam as «fi-

ch;is > dos que se desviam 

do caminho do dever. 

Sr. redactor, um forte a-

perto de mão das amiguinhas 

de publicar uma coilecção 
de pedras preeiosas (pie tem 
Ytú. Vão algumas de duas 

qualidades, mas uma. ás ve­

zes é melhor lapidada, de 
maior ful^or. E' para o sr. 

apreciar a vãrju dade. 

Esmeralda, mile. Gabrie'-
linha; Opala, mlle. Biloca : 

Turqueza. mlle. Anna; Ame-

thista, mlle. Lourdes ; líri-
lliante, mlle. Kveiina; Saphi-

:a, • !'e. Suzanna; Granada, 
mlle. 'Lourdite ; Tunnalina. 

mlle. Vidoea; Crvsòlite, 
mlle. Chiquitá • Rubi', mlle. 

üphelia; Coral, mlle. Sylvia; 

Topasio. mlle. Carnnnha; 
gerola, mlle. Zizi. 

-Muito lhe agradece a pu­
blicação 

A. CAPOZZL 

Conselhos e verdades 

DORA e CORA. ' vae-lhe 

Sr. Redactor, m e presta 

um grar»<fe favor se publi­
car estas verdades e conse­

lhos que vou dar á rapa­
ziada. 

O Lisboa não e feio, mas 
tirou o bigode, nisso fez 

muito ma! ; sejaes ecrao 

dantes. O Lauro Engler 

promove domingueiras; pro­

porciona diversões a todos... 
porem, não é um crime. () 

Chiquinho Ro: ha, quando 

se veste de branco ate ao 

calcado, fica tedo chie, an-

ae sempre assim. O Lalau 

ainda manca u m pouquiuho, 
doe ? tome Gelol... O Amé­

rico deve estudar mais % 

namorar menos. O Nicanor 

1 também de branco inteiro 
1 uito bem, m a s 
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nunca vista frak. Emqaanto 
o dr. Arcilio não deixar 
crescer o bigode, não hei 
de socegar, basta um buçi-
nho. O Matara^zo é muito 
sympathíco, mas não judie 
das moças. O Rossi gosta 
bem do j?rdim, porem, olha 
só para um ponto, não faça 
assim. O Cassio é bom ca-
ncaturista, mas tenha pie­
dade. O Fajsto dansa bem, 
deve dansar com todas. 
Nhonhô Tristão deixou de 
tocar no cinema a valsa— 
Olhar que mata—eu gosto 
tanto, toque sempre, quero 
onvil-a. Dr. Caiuby tem uma 
post... preste-nos mais at-
tencção', não faça de dis 
trahido. O Caito é muito 
sério, deve dar ao seu bellc 
rosto um ar sorridente. O 
O Luiz Costa não dança 
mais. deve dansar. O Quin' 
cas não gosta de ir só ao 
cinema, acho bem assim. 0 
Sinhosinho de costeleta, n?o 
é Sinhosinho, faz bem em 
não usar. O Fábio é boni-
tínho, mas tem espinhas, 
use Água de Belleza. O 
Paulo Galvão encontra mui­
ta difficuidade para namorar, 
pois não namore. 
Não fiquem zangadinhos 

com esta que sempre será 
sua amig.;inha 

Isidora Ducan. 

VISITA HONROSA 

Recebemos do sr. dr. Syl-
vio Aranha, muito digno 
inspector sanitário desta cir-
cumscripção, honroso cartão 
de visita com os seguintes 
dizeres : 

O meu caro amigo Affon­
so Borges, queira acceitar as 
expressões sinceras dawiinhas 
mais calorosas e cordiaes fe­
licitações pelo anniversario do 
seu querido Republica que, 
ainda em plena pubcr9a.de> 
ostenta já a rija emfibraiura 
e a escorreita compleição mo­
ral do excellente auetor da 
sua brilhante e ntil existência. 

Um abraço do 

Am.0 e Ad.or 

SVLVIO ARANHA. 

Ytú, 1—12—916. 

fíotisiano 
Iiicorregiveis 

Apezar das continuas ob­
servações feitas pelo sr. 
Raul Fonseca, digno dire-
ctor do grupo escolar Çesa 
rio Motta, crescido numero 
de alumnos incorregiveis 
não abandonam o péssimo 
costume de jogar foot-balle 
fazer algazarra na travessa 
15 de Novembro antes de 
começarem as aulas. 
U m dia destes, uma po­

bre velhinha, de cerca de 
8o annos de edade, foi jo-

• gada ao chão pelos garo­
tos, recebendo abalo • tão 
forte - que até chegou a 
perder os. sentidos. 

Policia, mente... 

Posto da Villa-Nova 

Está finalmente installado 
o posto policial da Villa-
Nova. 

Antes tarde do que nunca! 

Exposição de trabalhos 

( Será afcerta no dia 5 do 
corrente, isto é, depois de 
amanhã, a exposição de 

' trabalhos dos alumnos do 
grupo escolar Çesario Mutta. 

O sr. prof. Raul Fonseca, 
i esforçado director ciaquelle 
estabelecimento de ensino, 
teve a gentileza de com-
niunicar-nos que a exposi­
ção estará franqueada ao 
publjco das 12 ás 16 horas 
do dia 5 ao dia g âo cor­
rente. 

Festa da Conceição 

Começou na egreja do 
Bom Jesus, a novena prepa­
ratória para a festa de Nos­
sa Senhora da Conceição, 
que se effectuará no dia 8 
do corrente. 

Escolas isoladas 

Sob a presidência do sr. 
di. Braz Bicudo, esforçado 
e digno inspector munici­
pal, começaram, no dia i.° 
do corrente, os exames das 
escolas isoladas do muni 
cipio. 

Fazem parte da banca 
examinadora os srs. drs. 
Ostiano Novaes e Arcilio 
Borges. 

Cinema Parque 

1'stào annunciados para 
hoje. neste cinema, os dois 
films: <Xocturno de Ohopin», 
em 4 partes, da casa Ambro-
sio e a «A menina dos olhos 
feiticeiros», em 6 partes, com 
seenas de circo, representa­
das pela artista Ida Nielsen. 
Terça-feira próxima de vc 

estrear a companhia Tavei-
ra e Rocha, com o «Fansi-
nho ••>. 

Ainda os illudidos 

Não tendo sido possível 
á policia tomar na devida 
consideração os pedidos íci 
tos pelos pais para que fos­
se providenciado o regresso 
dos sen* filhos menores que, 
illudidos, foram transporta­
dos para os sertões do Pá-
rapanema, os interessados. 
em boa hora, lembraram-se 
efe recorrer ao exmo. <r. 
dr. Juiz de Direito, que os 
ouviu attentamente. 
Pelo sr. Affonso Borges, 

redactor desta folha, foram 
endereçados hontem, áqueliè 
magistrado, quatro requeri­
mentos feitos a pedido de 
pobres pais que, lacrimosos 
supphcam aos pcderes com 
petentes a volta dos seus 
filhos ao lar que tão inge­
nuamente abandonaram. 

1£ in burgos 
(3 nosso prezado amigo 

e intejligente advogado no 
foro da Capital, sr. dr. Al­
fredo Bauer, offerecc u-nos 
um folheto contendo um 

brilhante trabalho de sus­
tentação de embarg» »s na 
acção que contra Antônio 
de Paula Leite Sobrinho 
movem os liqúidatarios da 
massa fallida do Banco A-
grícola de S. Paulo 

ASYLO 
Esmolas recebidas no 

A&ylo ne mez de Novembro: 
D. Antonia de Carvalho, 2 
vazos para a capella.—Pri­
mo -Morellijl de alqueire fu­
bá.—Um anonymo,5$000.— 
Antônio Souza Ferraz. 10$. 
—David Dutra, 5?O$Ò00.— 
Luiz Manoel da Fonseca, 
180$000. 
0 movimento de Asylados, 

é o mesmo do mez passado. 

Vida soeial 
EM •VIAGEM 

. Chegaram#de S. Paulo o 
sr. dr. Ovidio Faria Lemos, 
o rvdmo. conego Marcondes 
Pedrosa, vigário de Santa 
Cecília c o talentoso acadê­
mico de direito, sr. Justino 
Pinheiro. 
—Regressou para S. Pau­

lo, a exma. familia do nos-
; so eminente amigo. sr. dr. 
Raphael Corrêa de Sampaio, 
lente da Faculdade de Di­
reito e deputado estadoal 
pelo 10.o districto. 
—Esteve na «cidade o 

distineto advogado, sr. Fran-
cisco Luiz Gonzaga, residen­
te em Capivary. 

ANNIVERSAR10S 

Festejou o seu anniversa 
rio natalicio, no dia 28 de 
Nov?mbro findo, o prestaa-
te cidadãc* e nosso bom a-
migo, sr. major Irineu de 
Souza, conceituado 

rONSORCIO 

Realizor-se bordem, ?n 
predio 11. 4 da rua liarão 
de Itahym, desta cidade, o 
enlace mauimoniul da in-
ttdligente e dedicada pro­
fessora do grupo escolar 
«Convenção de Ytú». srta. 
'Méria Cândida Moreira Pi 
nheiro com o distineto mo­
ço, sr. Nestor de Faria Le 
mo9, residente na Capital. 

A noiva é iilha do illus-
trado professor do Collegío 
de 8. Luiz, sr. dr. José Lei­
te Pinheiro, e o noivo do 
conceituado cavalheiro, sr. 
Manoel de Faria Lemos. 

A cerimonia civil teve 
lugar ás 10 horas e meia, 
testemunhando o acto, por 
parte da noiva, o sr. dr. 
José Leite Pinheiro Júnior 
e a exma. d. Anna Cezarina 
Pinheiro Silveira, e por 
pane do noivo, os srs. dr. 
Ovidio de Faria Lemos e 
José G^mes Veiga. 

E m seguida teve lugar 
a cerimonia religiosa, cele­
brada pelo revmo. sr. co* 
nego Marcondes Pedrosa. 
vigário de Sta. Cecília, o 
qual proferiu, nessa ocea* 
sião, eloqüente discurso 
allusivo ao acto. 
Aos noivos apresenta­

mos nossas felicitações, de-
sejando-lhes uma intermi 
navel lua de mel. 

õ que ha ? 
Urbano Pereira veio 

ao nosso escriptorio dizer -

nos que seu filho, Sebas-

| tião Pereira se acha pre­

so e inco*."nmunicaveI, a 

mais de 15 dias, na ca­

deia publica desta cidade. 

A o qt?e se di;., Sebas­

tião se -icha horrivelmente 

machucado e que, por isso, 

a policia não penr itte que 

o mesmo seja visitado por 

pessoa alguma. 

Antes de apurar o fa-

cto, vamos averiguar o 

que existe de verdade 

sobre tão grave aceusação. 

SECÇÃO LIVR E 

Club Athletico Ytuano 

De ordem do senhor pre­
sidente, convido : s senhores 
sócios d' esta associação 
sportiva a se r< mirem em 
assembléa geri. hoje, ás 
i3 h»ras, em o prédio n'J 

>53, da rua Dir* \\a, afim de 
deliberar sobie diversos 
assumptos de interesse so­
cial. 

Ytú, 3 de Dezembro de 
I9I6. 

Marinho Júnior. 
10 secretario 

•ma-
ceutico aqui re&jcíeíiie Ur.U 

Mo dia 2ç, fez annos 

o nosso iovem 11:0, sr. 
Manuel àc Souza .Mendes. 
escripturario da Sorocabana 
Railway. 
—Sólenhisando o anni-

versarzo mralicio do seu 
intelligente filhinh J Agnelloj 
o sr. Mario Macedo, digno 
professor da escola prelimi­
nar nocturna desta cidade, 
fez bapjisar antes de hon­
tem, o seu ultimo filho que 
recebeu o nome de Mario, 
—Festejou Jiontem o seu 

anniversario natalicio, o nos­
so queijo amigo, sr, Car­
los N. de Vasconcelos Pra­
do, talentoso estudante no 
Collegio de S. Luiz e filho 
do conceituado commercian-
te, sr. Oscar T. Prado. 

—Completa amanhã mais 
um anno de existência a 
exma. ?ra. d. Joaquina da 
Morta Alves. 
— Também faz annos ama­

nhã a graciosa senherita Al-
bertina Benedetti, filha do 
sr. Alberto Benedetti, com-
merciante nesta praça-

CasaFratini 

Confeitaria e A r m a z é m 
— DE — 

José pratini & Doles 

YTU 

Grandes sortintentos de louças, ferragens, 
óleos, tintas, fumo, etc, etc. 

—«o»— # 
Na confeitaria encontram-se bebidas finíssimas : 

LICORES, VINHOS DO PORTO E DE MESA 
— « o » — 

Fructas, conservas nacionaes e extranjeiras, coces, 
cigarros e charutos das melhores marcas 

Respoirteabilisam-se pela legitimi­

dade de seus vinhos e bebidas. 

Para as festas do Natal, , ̂ nno Bom 
e Reis, esperam-se grandes sorti-

mentos de íigos, passas, castanhas, no­
zes, amêndoas, avelãs, etc., etc. 

— « o > — 

E^ta casa nálo teme eosicurrencia e m 
seu* artigos e préçosw 

VKfíDAS POR ATACADO E A VAREJO 

http://pubcr9a.de


f) ••*» vmm REPt/BUCA 
• 

et Gato-Preto 
DE 

. flgosíioho Lüppi 
Praça Padre JVliQuel» 11 

ft 

Neste «»Iialet. «we tem vendido iiaiiiiiKer»»' sortes, eneoia 
traiu-se bilhete* de todas as; loterias da €1apitai Fe«'!ternl 
e de &. Paulo. — CUaniamo» a ntteução* dos ESOSSOJ* 
fregiieze* para os planos que pii-UIi-mm-u* abaixo 

KXTRAO/OKS EM DEZEMBRO DE :õ 
•JCA 

È0BER1AS DQ V .'•. í)Uf DF- S. PAULO 

^imdaxíeua. dia 4:'-- 2ÔítiQ0*bÍ» por 23000; 

Terra - iVira , ,dia 1- - i^V-ílO p/ií #00; ,• ã/f 

f 0 
Sexta-feira, dia I{V> ( 

50:íl I I 

f$noo 
l.$0(,Wl 
ÍSMOU 

1 -VoúM 

Terra- feira - 't& 1J9 : - ^o:0 o^o)) tíji? &$ J ; 
Sexta--feira , dia 2ti•; — tó^po '5'"'"» por Í$O<MJ. 
Terea - feira , di.i 2'> : — 2o-.ooo?oo# I'*'1' 2$ukw ; 

( 2o-ro'o 'ío to ) 
j 2 < i *' 

Sexta -feira, dia í 2o.:oooSooo jpor ^Çr-oo : 
( 2o:ooo§ooo^Ht 

E, : Ifiooij 

ao : tôooíi 

B I 1 ÍS 
; 6¥ERIAS DA CAPITAL FEDERA 

Seg*undarleira; 

T e r r a -- frira . 
(parta - reirn . 
Quinta - feira. 

Sabbado 
Kegainda-írira.. 
TereadV-irã. 
Quarta-feira. 
tjuínta feira, 
Sexta-feira, 

Sabbado, 
Segunda-feira 
Terça-feira, 
Quarta, feira. 

dia 
dia 

•T 

5 : 
— 1 6 : G O O $ O O O por ís 

dia C, r 
dia 1 
dia 9 
dia 11 
dia 
dia 

. ^ O Í O Í Í O ^ K ) ror 2$0< o 
$ i io por 2$ I-IÍI por : 

por 
por 

(lia 
dia 
dia 
dia 
dia 

12 : 
13 : 
14 : 
i-r>: 
1T> : 
1 8 : 
19 : 

io r 

J* 

dia 2 0 

25 oooSupo 
5o:ooo.$o io 
; ; ' •Soon 

- r ;r : 5ooo f õr 
2o:ooo$ooo por 
J5:ooo$ooo por 
5o:ooo$ooo por 
16:QOO'#O/OO por 

2 .r>oo$ooo por 
l€:ooo$ooo por 

• 

2$0jtJ • : 

2$0Q0 : 
2 $ Í> o. o : 
5S000 : 
2$o,oo • 
2á i-OO : 

Sabbado, dia 23 

por 

I^oteri» «Io Natal 

— l.ooG\ooo$ooo ( mi! contos di reis ) 

íraççãp : 

Ter-ca-feira, 
Quàrta-réirá, 
f Juinta-iVira 

dia 2 6 \ — 2o; o ò o $ o o o por é$joo^ j irai^ao-: 3$o 
dia 27 ; — Ki:ooo$ooo por 
dia 'JX ; — L V o o o $ o o o por ãíjíftKJ : 

Sejüa-ieLra, , dia 2 9 ; — 2 o : o o o $ o o o por 2$|ooo : 
SabbfcfflD,*s''J,faia ::,. : — r>o-oo*a$ooo p < H 5 $ O O O ; 

ttli'9 10 II li 

AO "GATO PRETO" 

Casa Alberto 
CnomeK tf& Valenfcí 

o 
Í 

K/Iodas e Confeccces 

Completo sarfimcnto de 
Fazendas. Armaruiho, Reviu 
manas, Machinas de Costura. 
Calçados, Roupas feitas, etc. 

— fío»- -

Pregos « e m e<»*ia pei enchi 
9 
Maí argp q 

YTU 
•-• •WWMI 3Xf 

0 MATS FELIZARDO DE 
TODOS OS CHALETS 

CASA LACERDA 
Ncsla bem monfeida '•nia, por: ç 

prejerido pela elite yu encontra, 
FAÜ0ÉS de to.dâs :alidade<. 

FRUCTAS dom i : -

Jyfaçàs 
PerctSj I 

* JTbacaxís, 

artigos variados ;' . ,/ AVí7'Jyl 
r̂ ///̂  sejam : 

jfvelâSj, 
GasfcmfjaSj 

jÇ/mrjâoas, 
Jtfo%e&9 

passas, 
figos, 

etc. etc, 
BnSíDAS EIXAS DE* foüAS AS 

QUALIDADE-, 
refrbseos, sorvetes, efifim, indo o que 

possa exigir um freqnevitador de • 
— deste gênero — 

rnvrv PADRE JÍJÈGI th i:'-
Junto á Casa Alberto) 

fjavyntho Lacerda 

Ghalet Avenida 
Grande loteria de S. I^aulo em três 
grandes prêmios: 

S O O coertos 
i.o prêmio : — ioo:ooo$ooo — 2.0 e 3.0 

prêmios :—5o:ooo$ooo — Extracção 
e m 15 de Dezembro. — Inteiro : g$ooo 

Extraordinária loteria do Natal* 

1.000:000^000 
—Extracção e m 23 de Dezembro--

O s bilhetes destas importantes loterias 
acham-se á venda na felizarda agencia. 

Chamatnòs a atteneção da nossa numerosa h-c-
-iKv.ia para esta importantipsima lolcria. 

0 ehalet Avenida tçm confiança na 
sua èstfélla è cofttd certo rfne lovafá a 

fortuna a alg-uin dus sons fregueztís. 
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Companhia Indiisíria Papeis e Caríonagem 
Osaseo S. Paulo 
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P r e m i a d a s fabricas d e papel, ipelão e caixas d e papelã 
Recebe encommendas de oapei 
qualqu* peso 

? papel 3e embrulho de 
o r mato 

Especialidade ^n >apelão C o m o 
Vasos de papelão iqteir 

patente c 
larc unsplaniações " Í/ofgreii4% 
vens 'umm 5.828 



REPUBLICA 

PROFESSOR DE 
VIOLÃO 

- HUMBERTO COSTA -

Incumbe-se de dar liccões de violino 
—«o»— 

— PREÇOS MÓDICOS — 
—«o»— 

TRATAR Á 
RUA DA PALMA, n. 45 

—«o»—-

YTIJ 

HOTEL UNIÃO 
O QUE MAIS VANTAGEM OFFERECE AOS 

SENHORES VIAJANTES 

COMIDA À ITALIANA E BRAZÍLEIRA 

O mais arejado 
O mais comniotío 

O mais asseado * 
O mais elegante 

Ü mais confortável 
O mais mobrliada 

O mais central 
O mais afreguezado, 

O MELHOR DESTA CIDADE 

0 PROPRIETÁRIO 

Vietorio Versolato 
I^argo da J?Iatriz9 5 (cobrado) 

PO^TO pELIZ 

Typograpinia 
S. I^uiz 

Praça Padre Miguel, 2 I 

N^tas officinas re-: 
ceníemente montadas1 

com materiaes. e ma-
chinismos novos, exe-
cutam--e com perfei­
ção e brevidade, todos 
e quaesquer serviços 
graphiços. Especiaü-
idade em trabalhos 
jcommerciaes, taésco-
imo: Talões, Éá^tnrpê, 
Papel para cartas, Èn-
veloppes, Contas-assi-
gnadas, Notas de con­
signação, Duplicatas 
para carbono, Formu­
las para requerimen­
tos na Colle^toria Fe­
deral, Cartões, ffèmo-
randuns, Rótulos, ete. 

-»-
Serviços nítidos — Preços 
mod;cos-Impressão a cores 

YTtJ 

JOI AS 
fabricasse e Concer^a-se 

toda e qualquer J Ó I A 

e eouipra-se ouro e praia 

velha a 

Kua Kanta Kiía, 52 

G1SG0 iopes 

:/) 

o 

Calçado união 
Sempre na ponta I 
Para senhoras, ho^ 
mens e crianças 

CfíSA JOSEPfilflA 
SSua do C-omiKereio,—1109 112 

CL 
zn 

o 

YTÚ 

>"1,.^,f ÍVÊ^V^ Sfe 

P> Solidar de Castro %4 
^mr „ Leite 

1T^ Escripíorío : Rua 15 de Novembro. 61 

ti- Caixa 441 — SANTOS 

C. i. - • 

Encarrega-se do ensaque e venda dos [ 

cafés depositados nos Ar- — *É:__•. 

— — mazens Geraes. — — — 

jMr XíilormaçOe» por carta vBL 

mx ras\ mm 

fe^r^-F m^' *-> # 

mm r% 
-1 > .' l-Vr 

F-~~- H< 

Maleita—CURA IN 
—FALIVEL— 

Tinta S O M Í I 

N 

PÍLULAS deMANA'US *E' a melhor para \y$x-
Deposito.- car roupa 

Soû a &. Cia Pharmacia Souza, rua 
Rua do Comtnercio 115 do Comm^rcio, 1 ftp 

Wl-à^ii^ik&r*r~jrtt 

si FABRICA DE SABÃO SANTANNA 

Lacerda encon 
tra*se todo e qualquer 
artigp para m festas 
do Natal, Anrfb Bom 
è Reis. 

CERVEJA ^Pau­
lista é fabricada 
com especial ce­

vada e puro lupulo, 

II 

s 

1*1 
Neste estabelecimento industrial Qj 

m.oatado com todo o capricho e tu 
dotado de todos os recursos para BI 
a perfeita maayfactura do satjão, ítj 
o publico encontrara producto de I2i P 
primeira qualidade. 

O proprietário 

Henrique Bardini 

KLA J>E SA\T'AXXA, '4o 
_ YTÚ — 

ffiSÈsaíBOTDsSíssw^*»*?; 

6rê 

*> -


